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Comunicado Conjunto – 01ABR2019  

   

 

ANS - Associação Nacional de Sargentos - R. Barão de Sabrosa, 57 - 2º, 1900-088 Lisboa • Tel: 218 154 966 • Tlm: 938 850 481 • E-mail: 

contacto@ans.pt 
APG/GNR - Associação dos Profissionais da Guarda - Rua Conde de Redondo, 74, 3º, 1150-109 Lisboa • Tel: 218 470 119 • Fax: 218 470 156 

• E-mail: geral@apg-gnr.pt 

AOFA - Associação de Oficiais das Forças Armadas – Avenida Bulhão Pato, 7, 1º, 2825-846 Trafaria • Tel: 214 417 744 • Fax: 214 406 802 • 
E-mail: geral@aofa.pt 

ANSG/GNR - Associação Nacional dos Sargentos da Guarda - Avenida Júlio Dinis, 23, 1º E, 1050-130 Lisboa • Tel.: 217 983 400 •Fax: 217 

983 401 •E-mail: geral@ansg.pt 
ASPPM – Associação Sócio-Profissional da Polícia Marítima – Av. de Ceuta Norte, Lote 14, Loja 1, 1350-410 Lisboa • Tel: 213 649 707 • 

Fax: 213 649 707 • E-mail: geral@asppm.pt 

AP - Associação de Praças - Rua Varela Silva, Lote 12, Loja B, 1750-403 Lisboa • Tel: 217 552 939 • E-mail: geral@apracas.pt 

Após terem tido conhecimento do projecto de diploma que o governo pretende levar a cabo para 
"mitigar" o tempo de serviço que esteve congelado (pelo menos desde 1 de Janeiro de 2011), em 
reuniões com a Secretária de Estado da Administração e do Emprego Público, a Secretária de Estado da 
Defesa Nacional e a Secretária de Estado da Administração Interna, as Associações Profissionais de 
Militares, em conjunto com a Associação dos Profissionais da Guarda-GNR, a Associação Nacional dos 
Sargentos da Guarda-GNR e a Associação Sócio-Profissional da Polícia Marítima, reuniram-se, no 
passado dia 29 de Março, para conjugar esforços nesta luta em defesa do tempo de serviço congelado e 
na defesa intransigente dos direitos dos cidadãos que foram alvo do roubo de, pelo menos, 7 anos em 
que trabalhámos e contribuímos para os desmandos dos sucessivos governos com os nossos impostos. 

O projecto de diploma em questão, apenas pretende devolver, do tempo que nos foi espoliado, cerca 
de 1 ANO E POUCOS MESES a todos os profissionais destes sectores integrados nas carreiras especiais. 

As Associações reunidas consideram este projecto de diploma uma afronta a todos aqueles que, 
durante 24 horas por dia, estão disponíveis para a defesa da Pátria e dos cidadãos de onde emanam. 

Da reunião saiu a decisão de se realizar um plenário no próximo dia 15 de Abril, pelas 17H30, na 
Casa do Alentejo, em Lisboa, para que os profissionais representados por estas organizações possam 
dizer, de sua justiça, sobre mais este grave atentado às suas condições estatutárias, profissionais e de 
cidadania e para que desta reunião de trabalho saia uma decisão sobre que medidas pretendem que as 
suas Associações representativas levem a cabo. 

Não podemos deixar que nos roubem de novo e “assobiarmos para o lado” como se nada se esteja a 
passar! 

Não devemos permitir que os outros decidam e façam por nós aquilo que devemos ser TODOS nós a 
decidir e a fazer! 

Temos ouvido e lido, ao longo dos últimos tempos, afirmações acaloradas que “os Militares 
Portugueses são os melhores do mundo”. Temos lido e ouvido, com toda a justiça, diga-se, que os 
Militares Portugueses são extraordinários no desempenho das missões na República Centro Africana, no 
Mediterrâneo e, mais recentemente, em Moçambique. No entanto, estes mesmos profissionais 
elogiados nas missões externas de grande relevância para a imagem externa de Portugal, dentro de 
portas não se lhes dá, nem se lhes reconhece, materializando em legislação justa, a dignidade devida. 

Este projecto de diploma é considerado, por todas as Associações signatárias, inaceitável, 
inqualificável e injusto, pois o grau de inépcia e de incompetência de quem elaborou tal diploma é 
enorme, demonstrando um total desconhecimento das especificidades do desenvolvimento das 
carreiras destes profissionais, o que nos leva a não poder qualificar este projecto de outra forma. 

Apelamos a todos para que estejam presentes no plenário do dia 15 de Abril para assim darmos 
uma resposta clara e forte a este governo que insiste em não pretender reconhecer a devida e 
merecida condição a quem, todos os dias, coloca a vida em risco, ao serviço de Portugal e dos 
portugueses, antes propondo, através de um projecto legislativo, uma situação que rejeitamos 
liminarmente. 

Sendo muitos, faremos e marcaremos a nossa posição, na defesa intransigente dos nossos direitos. 

 
ANS - Associação Nacional de Sargentos 
APG/GNR - Associação dos Profissionais da Guarda 
AOFA - Associação de Oficiais das Forças Armadas 
ANSG/GNR - Associação Nacional de Sargentos da Guarda 
ASPPM – Associação Sócio-Profissional da Polícia Marítima 
AP - Associação de Praças 
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